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OS
ESCRAVOS

As sociedades
antigas, européias, orientais
e Asiático, praticaram todo o esclavismo, que falou
aproximadamente, geralmente, a cidade submissive e do supido. À
imagem de todas as culturas velhas e Meio Oriental, a civilização
Islâmico era esclavista. O escravo era, acima de tudo, a possessão
de uma família ou um clan. Mas a escravidão continuou sendo uma
tradição originou em Arábia, o familiar, longe do esclavismo da
massa. Quando ele isto Islam não poderia suprimir a escravidão,
tradição secular da região. Ele tentou amolecer o sistema
legislando para eliminar o seqüestro e o comércio.

A direita
muçulmana admitiu duas causas legitimate do escravidão: o nascimento na condição do escravo
e a captação à guerra. O menino que era nascido escravo se a mãe
escravo, mas estava livre se a mãe estivesse livre, embora o pai
escravo. A conexão do matronal fêz exame de todo seu sentido.
Exceto quando novo era a fruta de uma relação entre um escravo e
seu mestre; era nascido livra e remanesceu ele.

Do ponto
religioso e legal da vista, foi posto sob o escravo pertenceu a seu
mestre e então ele mesmo o título da propriedade que algum objeto.
Poderiam vender-lhe, dar, alugar-lheo ou dado os heirs lhe. O direito canônico islâmico
colocou-o ao escravo sobre ele mesmo o pé da igualdade que as
bestas de burden, Dawabb.

Não
obstante, As conquistas
múltiplas tiveram uma incidência neste ponto. À origem, as ofertas
da escravidão eram três: os cativos feitos exame nos espaços da
batalha, os escravos capturados no al-Harb de Dar, a residência da
guerra, e as crianças carregadas de uma escravo de mãe. O califa
Omar era esse que estabelece a legislação que proíbe um muçulmano
para reduzir uns outros muçulmanos em escravidão, mesmo em caso do
débito. Esta circunstância forçou os possesors de territórios
grandes para procurar escravos fora das beiras do império
Islâmico.

O
escravidão que não pode permanecer
sem a contribuição essencial de elementos exteriores, as ofertas da
oferta foi diversificado. Eles levaram três direções: o Bilad
al-Saqaliba, o país dos Slavos, principalmente central e Europa
Oriental; o al-Atrak de Bilad, o país dos Turkos, ao Turkestán e em
Ásia central; e o Bilad al-Suou, o país dos negros, principalmente
os savannahs que limitam a floresta africana.

Porque,
historicamente, primeiro grande trata do negro africano, os enviado fora de seu continente,
começaram ao século de VIIe em que o geral ibn Al’As do
Amr a conquistar o Ace de Egipto e, perseguia a seu Jihad, os
controles ao mim variam a cidade de Nubia, de Etiópia e de Somália.
O resultado desta guerra conduzirá ao Bakt, o tratado assinado no
ano 652 pela geral de Árabe Abdallah ben Saïd que impôs o rei
Sudanese, Khalidurat, para dar cada ano a 360 escravos ao Imam de
Asuán. Era primeira verdadeira trata, já isso organizado. Durará
até o século XIX.


CAPÍTULO
1

A
CARAVANA

Como uma
cicatriz na crosta terrestrial ou a impressão de um córrego secado,
mantida pelas ondas extremas do sol ou pelos assaltos incessant da
areia, a caravana de mais de dois mil camelos esticou nos dez
quilômetros próximos, jogando para o rytmo das passagens dos
animais.

O combóio
estava completo. Outros combóios tinham estado em Riad, em Arábia.
A metade do combóio chegou de Shiraz, no persa, trazendo pedras
tecidas e preciosas de India, as lãs e o couro do Sind,
especiarias de Malaca, e seda do
Cathay, em China. Depois que um que escala em Basra, no Iraq baixo,
onde os navios descarregaram produtos de Ásia. A outra metade
chegou de Djedda, um porto do mar vermelho, onde tinha requisitado
ao anel do cobre e do ouro, na poeira ou nas pepitas, de Sudão, de
mirra e do linho de Egipto, de perfumes e de aromas de Palestina,
antes de ir para Mecca, e Médine, seguindo a estrada do incense,
onde os produtos estavam nas posições dos comerciantes dos souks ou
nos contabilistas dos príncipes. Era essencial a provisionar estes
mercados porque os muçulmanos dos muchissimos se tornaram às
cidades santas de Médine e de Mecca e para obter o Hadj, o
pilgrimage que cada musulmáno teve que realizar pelo menos uma vez
em sua vida.

O mar
vermelho era um coredor comercial do Antiguidade. Para ter cruzado em seguida o deserto de Qus,
as caravanas dos egipcianas, jogos do Cairo, trouxeram os produtos
que tinham superado o Nile, para embarcar a Halaib e para
descarregá-los a Djedda, o porto de Mecca. Neste porto, os barcos,
vindos dos golfos de Qulzum e de Akaba, trouxeram produtos de Syria
e de Palestina, visto que os galeras chegaram do golfo de Adén com
os produtos de África, de India e do leste.

Avançando
progressivamente em seu rota,
o adjuntardose a outros combóios que seguiram as estradas dos
oases, ao longo dos rios o de limitar as barreiras montanhosas para
passá-los, parou nos caravançarás das cidades cruzadas diferentes,
e revende uma parte da carga. Desde que para fazer rentável o custo
alto destes transportes, era melhor seguir um circuito comercial e,
assim, ao sell in situ uma parte da mercadoria, e comprar o que
poderia ser vendido à continuação. Isso permitiu ao dinheiro
entrojar para pagar a conseqüência da passagem. Habia que para
alimentar os animais, para pagar ao vagão e aos condutores dos
camelos. Sem falar dos cavaleiros que garantiram a proteção dos
comerciantes e da mercadoria. Embora a proteção tivesse também um
preço.

As caravanas
grandes mantiveram um contato comercial regular entre as regiões
cruzadas; isso reservou para comunicar a informação entre cada das
cidades intermediárias destes desengates, aquela durados meses
demais. O comércio da distância, e as aventuras que viveram aqueles
que praticaram esta atividade, foram descritos como um dos tamanhos
do Islam. Os contadores de
histórias e os cantores elogiaram os méritos e o valor destes
aventureiros. Ao cruzar o mundo, dos chineses movidos afastado um
até os prados verdes do pérfido Albion, os varejistas muçulmanos
ocuparam a primeira fileira do comércio mundial.

Samarra, o
importante, reparou o preço dos produtos aos mercados, ao indivíduo
os produtos de alimentos e da
primeira necessidade, e também ao preço de produtos luxuosos, para
permitir o jogo da população compre-os, para permitir não somente
que a cidade muçulmana faça exame da vantagem dos benefícios do
conquista, mas também evite todo o risco da rebelião. Os
controladores dos mercados, o Muhtasib, tiveram para guardar para
essa razão que supervisiona aos mercados e aos souks numerosos das
cidades.

A fim
garantir a provisão das cidades, era necessário proteger as
caravanas e garantir sua segurança de encontro aos bandidos e aos
ladrões. Estas missões da segurança tinham estado dentro carregam
os cavaleiros dos tribes numerosos dos Bedouinos que povoaram as cidades, vivíendo
confortavelmente desta atividade. A manutenção e a monitoração das
estradas tiveram também sua importância desde ela favoreceram a
sobrevivência e o desenvolvimento do comércio, oferta da renda
nondespicable.

As cidades
que não foram ficadas situadas perto de uma rota onde cruzado os
barcos, de um cruzamento comercial, um santo do lugar ou de um
porto, eram modestas e contaram menos de cem mil habitantes. As
cidades do porto, contadas mais de milhão habitantes, como Bagdad,
a cidade a mais grande de Iraq.

Basra, era um
dos portos principais do carregamento e pousando do golfo persa. Os marinheiros
foram no barco para India, limitando a costa de Malabar até Ceilão,
avançada logo até Malaca e o porto de Qala, perto de Singapur. O
mais temeràrios arriscaram-se até China, ao Cathay, a Guangzhou ou
a Zaytun, fazendo a escala nas colônias muçulmanas numerosas que
marcaram esta estrada comercial. Os barcos carregaram o aloes, o
theca, a porcelana e a lata. Logo os barcos superaram ao lado do
tigre, até Syria, e do Euphrates até Bagdad e Samarra, o
importante, sob a proteção do Ghassanides, que garantiu a segurança
dos combóios e obteve benefícios desta atividade desde que seu
tribe se tinha estabelecido na região ao século de VIIe.

Tece e os
textiles de Ásia foram concernidos, da qualidade grande considerada
muito, respondendo a uma demanda importante das tendas dos vestidos, e também das tintas, dos
tapetes, dos cobertores, dos coxins e de artigos refinados
numerosos. Estes textiles, feitos da seda, tiveram o
particularidade para ter uma escala ampla de cores extraídas das
plantas ou dos minerais, que estavam nestas regiões
remotas.

Os estágios
importantes hacian dos contabilistas. Nestes lugares, estavam os
agentes especializados no financiamento das importações e das
exportações de toda a mercadoria que viajaram pelos combóios,
cruzando milhares dos quilômetros; foram chamados Sayârifa. Apesar
dos riscos incorridos durante estas passagens longas, eram
os fiadores do
desenvolvimento bom da operação; a maioria das compras são hacian
no crédito por meio dos opéracionas escritos e das garantias dos
créditos. Os varejistas que mudaram e venderam a mercadoria nas
regiões diferentes do império, benefícios consideráveis obtidos que
praticam esta atividade. Mas os riscos que fizeram exame eram
grandes; os destruições, crime, guerra e pirataria, tal era os
perigos onipresentes que as escoltas delas, que são terrestrial ou
marinhos, fizeram exame.

A caravana
aproximou Mascate, cidade do porto situada no golfo de Omán, com
toda a mercadoria que Abdallah o proprietàrio, do Husayn ibn al-Haffissi,
esperado vender com esforço e obter um máximo dos benefícios. O
combóio tinha ido, fêz perto de seis meses para vender, ou para
mudar, outros bens que seguem o curso no sentido oposto.

O Abdallah do
Husayn ibn al-Haffissi era
kharidjite Imalite. A denominação de Kharidjite veio do verbo árabe
Kharaja de que significou sair. Era um dos ramifications numerosos
do Islam. Seus antepassados tiveram o associado eles mesmos ao
Shia, aqueles partidàrio de Ali, filho do Profeta, de encontro ao
califa Othman. Decepcionado que Ali tenta negociar com os inimigos
de Sunnites, tinham deixado seus alliados e terminaram ocorrer o
retorno de encontro a eles. No combate que estava de encontro a
eles, o Shiite agrupa-se reduciron em uma batalha que ocorra nas
bordas do rio de Tigre, em Iraq. Não obstante, os kharidjites não
renunciaram à luta, no indivíduo de encontro aos califas Omeyyades.
Após anos da luta, suas rebeliões começaram ao debilitate o
califato e o permitiron o sucesso de outro rebelled, vem de Persia,
o Abasíes.

O
Imalites, ramification
moderado dos kharidjites fundados pela ben Imal do Abd Allah, fêz
exame do refúgio longe de Bagdad, preferindo a distância à luta.
Alguns estabelecidos no Magreb, outros dobraram-se nas montanhas de
Omán, em uma região chamada Djabal Akhdar. Os Avós de Husayn
estabeleciram-se na cidade de Mascate no ano 750, capital do
Sultanato de Omán, fundado por uma comunidade forte o kharidjite
vem de Basra, em Iraq, fujindo o repression que eram vítimas,
quando os líderes de Abasíes, em seguida para ter o destruyido o
dinastia de Omeyyade, emitido a seus exércitos de encontro a seus
oponentes.

O
Imalites não era militant.
Favoreceram o diplomacia e em suas relações com o poder e as
autoridades, respeitaram a ordem e estavam obedecendo. Em caso do
confrontação, nunca atacaram seus inimigos sem para ter convidado
para afundar-se lhes ou para depositar os braços. Opuserion a todo
o luta da violência, incluzo para aceitar um pouca de injustiça.
Recusaram toda a volta, se tivesse que conduzir ao caos ou à guerra
civil. Conseqüentemente fujiram aos limites do império ou nas
regiões pouco habitado, como o Magreb o Omán.

Husayn, mais
grande do al-Haffissi da família, teve que tomar cuidado às
necessidades de seu clan e fazer a mais melhor vivo a coisa
possível a sua família. É ter que tido confiado seu pai a ele, no
seu leito de morte. Tinha herdado do jogo dos assuntos de seu pai,
Abdallah, que lhe tinham dado forma durante anos para lhe
transmitir seu conhecimento e as competições que eram necessários
para ter que exercer o escritório duro do varejista. Desde que era
necessário sabre coisas. O comércio não era tudo; para comprar e
vender, muito pessoa soube para fazê-lo. Mas para comprar mais para
baixo ao preço para resell ao mais melhor preço, era uma arte que
esse pessoa pequeno controlou.

Os
comerciantes educados eram
povos desde que tiveram que sabre contar, usar livros de
contabilidade, praticar o crédito e desgastar para baixo. Souberam
os códigos este escritório complicado. Recorreram às técnicas do
pagamento e das mudanças, e fizeram exame da vantagem da circulação
do dinheiro à riqueza grande do concentrado. Cultivados, gostaram
das artes, música e literatura, o erudicción dos homens equipados e
a poesia. As fundações jogaram frequentemente um papel dos clentes
que financíam, construindo o público dos edifícios, escolas,
hospitais e edifícios religiosos.

Husayn, era
entusiástico da poesia; financiou e manteve escolas para aprender
às crianças a leitura e a escrita. Era necessário que as crianças
poderiam lhe ler o Corán e o recite. O erudicción teve também sua
importância. Cada ramification religioso teve seus poetas que
escreveram para defender suas theses, nuns ou políticas. As linhas
de seus scholars foram dedicadas aos Saints de sua esfera da
influência, ou eram folhetos
de encontro às autoridades do capital, do Omeyyades ou do
Abasíes.

Quando seu
pai, Abdallah, tinha partido ao reino de Allah, Husayn, apesar de
suas obrigações, tinha sentido uma necessidade do emancipation.
Adicional de suas atividades do varejista, e à oportunidade de seu encontro, amigo com
viajantes transformou-se quem lhe disseram suas aventuras, o raio
lhe dos países que se cruzaram, dos povos que se cruzaram, fazendo
seja carregado nele uma curiosidade que fosse transformada em um
desejo. E passando aos anos que fazem ele mesmo erro tipográfico do
local de obras , tinha começado cansado. Se durante estes anos em
que acompanhou seu pai, descobrisse com curiosidade o de pedra ou
os edifícios de madeira, que serviram como caravançarás e
depósitos, e onde os negócios como na noite trataram pelo dia, sem
o truce, mesmo neste momento dos Orações, e onde a atividade era
incessant, tinha terminado encontrar esse repelente.

Preferiu agora à
companhia dos caravanners, assentando com eles para compartilhar
dos momentos do descanso em torno de uma bacia earthen do chá ou do
vinho da data. Estes viajantes intercambiaram a notícia, o discurso
de tal-e-tal lugar e dizer suas aventuras. Alguns tinham
reconhecido que por qualquer coisa a coisa do mundo, eles
renunciaria a qual era sua razão de ser e fêz vivo. Complacendo a
sua curiosidade, desejada descobrir outros horizontes, a outras
nações, a outras culturas e a outras populações.

Tinha feito
exame do momento de preparar-se e enfeitar-se o conhecimento que seu pai lhe tinha
transmitido, de um jogo do conhecimento necessário. Teve que sabre
quais eram da mercadoria avaliados mais pelo nobre, esse ganhos
confortáveis permitidos. Teve-se que sabre de onde estes mercadoria
vieram, comprado nas cidades que serviram como cruzamentos
comerciais, como Basra, Djedda, Adén ou Shiraz. Ao querer aumentar
seu raio da intervenção, feltro para ter que sabre e sabre tudo o
que era necessário nestes destinies; geographies, as estradas,
populações, os perigos, e para ocorrer meios chegar, e retornar
principalmente. Desde todos os viajantes, que o tinham elogiado
tanto os méritos do escritório do caravanner, tinha-o comunicado os
perigos incorridos. Após assim muitos anos da informação,
registrados pacientemente em pergaminhos, quando tinha considerado
para ter acumulado todo o conhecimento para tentar a aventura, eu
emito-me em risco para perdê-la tudo; sua fortuna, sua família e
sua vida.

O
Husayn al-Haffissi teve dois cem
camelos desta caravana, cavaleiros escoltado dos por cento do tribe
do Lakhmides. Estes tios, especializados nesta atividade para das
gerações, foram usados para a ocasião. Isso era necessário para
proteger a mercadoria interessada destas regiões remotas. E embora
esta segurança fosse cara, era indispensable. Era melhor ter menos
benefícios do que para correr do risco de perdê-lo tudo.

Esperando sua
chegada pacientemente, o pessoal residentes de Husayn leva da vantagem à preparação dos
barcos e visto que negociou empregar de outros mercenarios, que lhe
acompanhariam em seu desengate no Oceano Índico.

Convertio
do Husayn al-Haffisi em um
homem de negócios verdadeiro. Sempre desde que seu pai dado lhe a
responsabilidade das atividades comerciais do clan, tinha
acontecido da categoria de varejista grande, Tyjjar, a esse do
importer, Rakkadun, especializado no comércio da distância.
Organizou caravanas e equipou barcos. As indústrias de textile, os
especiarias, os materiais crus, ferro, recebem, ouro e dinheiro, e
fabricars os produtos, como a tenda da jóia, obtiveram ganhos
consideráveis a que estavam indo a procurar em seus lugares da
extração ou da produção. E se mais rico remanescessem
confortavelmente neles, estava indo procurá-los, viajando com seus
caravanners das cabeças e seus capitães dos barcos, através das
estradas, dos mares e dos oceanos.

Era por esta
implicação pessoal que Husayn teve sua fortuna; ao desengate que
fêz cada ano, para de dez anos. Teve deixou para acompanhar as
caravanas, cansadas do monotonía da passagem e do
lentidão dos itineraries; mas como
ele gostou de navegue, ele fêz este desengate durante todo as
costas orientais de África para ir procurar distante os produtos
que estavam lá, muito longe de sua terra, até esta região que tinha
sido chamada a Zanjibar, da costa dos negros.

Durante todo
os anos, havia a fortuna assim acumulada que a Mascate, teve o
flotilla privado o mais grande da cidade; vinte barcos, boutres,
barcas e galeras, pertenceram-lhe. Em ordem mantêm esta frota, ele
tinha feito a construção um cais da amarração onde único seus
barcos amarrado. E de modo
que seus concorrentes não saibam a natureza da mercadoria 
embarcada, este cais confidencial era à extremidade do espaço que
tinha feito a construção fora da cidade; desde que, como o
kharidjite, não teve que indicar seu opulencia e ao ciúme do
risco.

À porta da
cidade, a caravana foi para caravançarás descarregar a mercadoria e
permitir que os animais descansem após este desengate longo. A
coluna de Husayn seguiu as paredes da cidade para ir para a
residência do al-Haffissi do clan. Um cavaleiro foi transferido do
combóio para vir acima com a chegada dos camelos. Era necessário
que todo o pessoal do palácio ativa para causar que a mercadoria
está posta rapidamente ao refúgio dos olhars.

Como todas as
vezes, Husayn na frente de seus empregados foi colocado, acogíendo
a seus caravanners com a
satisfação do retorno. Discutiu com o Suleyman, cavaleiro, visto
que os camelos estavam em Vista. Visto que seu pessoal ativado, o
caravanner principal se aproximou. O ibn Kuraysh de Amhed deu à
lista de toda a mercadoria que dá lhe o papyrus ele que seu irmão o
tinha transmitido, Akim, ao princípio e em qual era todo o que
estava nas bolsas que os camelos tiveram nas partes traseiras.
Enumerou para exprimi-lo abaixa o índice, um sorriso apareceu em
sua cara, dando o teste de sua satisfação.

“- Eu dei
seus homens que se estabelecem confortavelmente para descansar, ele
disse a Ahmid. Nós faremos exame do mar em dois dias e poderemos
então retornar à casa. »


OS
BARCOS

A costa
oriental de África tinha estabelecido relações comerciais regulares
com todos os impérios do Antiguidade. Os Egyptians, persas, gregos, o Romans, conheceram
estas populações com aqueles que fizeram a troca. Mas a aparência
de um império Islâmicoo poderoso ao século de VIIe foi estimular o
comércio e multiplicar os intercâmbios. A fim chegar nisso, nos
líderes Egyptian, Aghlabides e Fatimides, feitos construção um a
frota poderosa para permitir que os varejistas muçulmanos garantam
as conexões entre África oriental, os países do Oceano Índico, do
mar vermelho e do mar Mediterranean.

O Oceano
Índico estava indo transformar em um local do cruzamento para os
milhares dos barcos, seguindo as correntes do monsoon, cujos os
ventos fizeram exame dos barcos, para India e China ou África,
durante todo as costas. Os barcos foram do golfo persa em novembro,
no começo do inverno do sul, e retornaram outra vez em maio, aos
princípios do verão do sul.

Assim com os
conquests, a extensão territorial do império Islâmicoo foi permitir a extensão de mercados
novos e oferecer saídas novas aos estabelecimentos litorais do
Oceano Índico que estavam indo aumentar durante todo a costa. Na
paralela ao volume dos intercâmbios, os produtos novos foram
adicionados às exportações tradicionais e abriram necessidades
novas.

Ao princípio,
a chegada dos varejistas árabes nestas costas, e os despuès seu
implantation, o impacto estavam no primeiro lugar econômico.
Progressivamente, com a existência dos estabelecimentos litorais e
com todas as atividades que generabán destes portos, a cultura e o
impregnabán da religião os usos das populações e de seus líderes.
Os contabilistas foram da costa, de Mogadiscio, de Marka, de
Brava , do acontecido através de
Kenya, de Malindi e de Mombasa, e do abaixado do Somalí até Sofala,
ao sul de Mozambique. Os consoles que confinaram o continente
africano, estavam indo transformar-se posições importantes, e
conseqüentemente preciosas, como Lamu, Pasté, Zanzibar e
Kilwa.

O vento do
monsoon foi predito dentro de quatro dias. Como todas as vezes,
Husayn partiu sempre antes que o vento se levante. Precedeu
conseqüentemente a saída dos outros navios, ao surpresa dos capitães que duvidaram o interesse
dessa decisão. Mas eram somente marinheiros; não comerciantes. Isso
reservou para avançá-lo a seus concorrentes; se mesmo parte externa
necessária enfileirar para afastar-se das costas e para alcançar
amplo que, seguindo as correntes para o nordeste, as traria nas
costas de Somália continuar até Zanzibar.

“Suleyman,
Husayn grito, você está indo
ao porto dizer aos capitães que preparam os navios para
quinta-feira pela manhã o alvorecer. Eu quero que são na frente da
porta após o oração
na manhã.

-
Mestre bom, respondido. »

Preparou seu
cavalo e fêz exame do sentido da cidade da etapa viva. Eu chego no
cais, fiz exame da vantagem à tarefa que o mestre tinha tido a
honra a lhe confiar.

De seus dez
oito anos, Suleyman, filho do ibn Jami de Abou, escravo liberado por Abdallah, pai de Husayn, a
sua morte, extraiu um orgulho grande para servir a este mestre, que
permitiu que vivesse como se pertencesse a sua família e que lhe
tratasse às vezes como um filho. Fêz tudo para satisfer-lhe e
esperou somente o momento que permitiria que lhe acompanhasse em
seus desengates do barco; arrisque diferente de essa das caravanas
que lhe tinham sido cada ano até o mar vermelho. Foi dedicado
regularmente a um treinamento intensive, fazendo exame da vantagem
dos meses que seu mestre aconteceu no mar; controle de seu cavalo
ou camelo, ao tir ao arco, escrima. Quis que este treinamento
reservou para estar a uma altura dos soldados os mais valiant;
dedicou assim o fidelidade a seu mestre quem amou ser mais melhor
dos empregados.

Quinta-feira
na manhã, após o oração, em
quarenta homens, em espadas ao anca, e em oitenta e cinco arqueros
apareceu à porta do palácio. Um dos mordomos conduz-lhes aos barcos
e distribuíram-nos assim; dois homens e cinco arqueros pelo navio,
e dez homens e dez arqueros no navio principal, embarcarom. Husayn
chegou e levantou em mais grande dos barcos. Neste barco estava uma
parte do pessoal doméstico do palácio, porque o mestre teve que
vogar confortavelmente durante este desengate longo.

Os
remadores colocaram os remos
e deram os primeiros choques ao movimento afastado da beira. Seis
remadores estavam em cada deles e em dez no navio principal. Quando
os navios se afastaram do cais, das velas desenroladas e do pouco
vento que fundiram, disminuó pouco o esforço dos remadors. Era
quatro horas próximas necessárias aos dezesseis barcos a ser longe
da costa, e para correr das correntes do mar de Omán que faria
exame d no Oceano Índico, até o console do Socotra, e logo até em
África.

A mercadoria
tinha sido distribuída no jogo dos navios para limitar a perda em
caso do incidente; um
destruição podia acontecer a qualquer momento. Tinha sido
distribuído aos homens também para proteger as cargas e para
rejeitar os piratas que limitaram as costas de Yemen e de
Somália.

Os
convulsions políticos geraram um aumento dos bandidos ou dos
piratas que fizeram exame da vantagem dos desordems para prospere. Da formação do dinastia de
Zaydite, no começo do VIIIe século, em
Yemen, as costas do Hadramaout tinham-se transformado o território
dos piratas, do mar vermelho até o Oceano Índico, de seu guarida na
cidade de Adén. Aqueles dinastias locais tinham aparecido ao século
de IXe neste momento da volta de Abasí. Os problemas militares
permitirom os potentados militares locais a ser criado nas cabeças
nas regiões onde se estabeleciram para baixo. E cada província teve
seu dinastia. África do norte teve o Aghlabides, Marrocos o
Idrisides, o Khurasan o Saffârides, o Transoxiane o Samanides,
India o Ghaznévides, Egipto o Tulunides, Yemen o Zaydites e Omán
teve o Kharidjites Imalites.

Quarenta dias
há, o ibn Jami de Abou, mawlah do Husayn al-Haffissi e do pai de Suleyman, tinha ido com os
quatro dos barcos de seu mestre, de Goa, cidade India do porto na
costa de Malabar. Fêz exame com ele da mercadoria das amostras essa
o traíba da caravana ao mestre. As táticas comerciais de Husayn
eram apresentar-se da exposição aos notables de Ungunja, o console
o mais grande do arquipélago de Zanzibar, acordar seus apetites e
provocar um desejo, preparando conseqüentemente a venda do combóio
do quel da mercadoria, dirigida por Husayn, trazido em uma
quantidade importante. E porque somente teve que chegar em uns
trinta dias, era necessário acordar e manter seu
sentido.

Este tático
era incontível de modo que
único Husayn o praticasse. Isso permitiu que vendesse rapidamente
sua mercadoria que propõe diretamente o aos notables, evitando os
mercados locais onde a competição era dura. A distância dos árabes,
instalada longe de seu terruño, causado mal neles a nostalgia e do
país, que acordou necessidades conectou com seu país da mãe de
origem. Tanta mais do que, notable também, soube o que gostou de
mais e, os trayendolos que quiseram, do preço teve pouca
importância. À diferença de seus concorrentes que se limitaram para
vender a mercadoria atual, Husayn estava indo em regiões ausentes
movidas procurar artigos luxuosos , que não estava nos mercados de
Ungunja ou de Pemba, estes consoles mercantile onde tudo foi
comprado e tudo foi vendido.

Desde que
esta região era rica, e ainda verde. Chame “Zanjibar”, costa
do negros, pelos persos, era
ouro, marfim, chifres do rhino, penas da avestruz e a mercadoria
pedida mais pelo império Islâmico: o escravo negro.

O vento do
monsoon levantou-se. Vindo do nordeste, os ventos de comércio
inflaram as velas dos navios e estenderam as correntes do mar que,
do subcontinente Indio,
limitaram a península árabe para seguir o comprimento das costas de
África até sua extremidade.

Ido para de
quatro dias, os dezesseis barcos aproximaram-se do arquipélago do
Socotra, situado no mar de Arábia e na chave da entrada do golfo de
Adén. Era necessário evitar a barreira do chorale ao leste do
console e acontecer ao sul alcançar a cidade de Nahoudjab, onde uma
escala foi predita para encher os tambores da água que reservaram
para chegar até o primeiro contabilista do somalí, Mogadiscio. Os
navios remanesceram ao largo
da costa. Dois deles amarradam para ser a abundância da água. A
operação atrasada a eles perto das três horas antes de juntar os
outros navios e comportamento à distribuição dos odres. O combóio
tornou-se para pôr em ordem do março, recolhendo o sentido do vento
ganhar amplo.

Aproximaram-se das costas dos somalíes. A
vigilância teve que aumentar e
transformar-se a prioridade dos homens armados; principalmente a
noite. Os barcos tiveram que ser agrupados e dado forma a um bloco
pronto para defender-se de encontro aos piratas, que poderiam se
levantar a qualquer momento. Os homens armados tiveram que estar em
seu guarda e, para aquele, tiveram que dormir o dia sob a
vigilância dos arqueros e dos outros homens.

Somália,
aquela fêz em frente a Yemen,
teve-o feito exame ele mesmo estrada do enrolamento, e os piratas
aboundadam durante todo as costas nas cidades do porto que
atendaram diversos tribes dos pescadores. Em sua extensão, os
árabes tinham invadido Somália mas não tinham podido manter o país
sob seu Dominação, embora a maioria de sua população ela se
tornasse ao Islam. Somália compreendida da zona da influência do
mundo árabe. Sua posição estratégica à entrada do mar vermelho,
imposta isso. Desde que a história de Somália tinha sido escrita
sempre durante todo suas costas.

Os piratas
esperaram este momento da estação para atacar os navios,
saqueie os bens e vende os homens
capturados nos mercados dos escravos de Mogadiscio e de Barawa. Os
peritos na arte da navegação, piratas souberam que ao momento para
se preparar para praticar a sua atividade criminal. Souberam que os
comerciantes fizeram exame da vantagem do vento do monsoon e das
correntes exércitos para descer durante todo as costas africanas,
para vender sua mercadoria nos mercados do local, e para comprar
logo produtos revendido nos mercados das cidades árabes.

Ao quinto
dia, as costas dos somalíes eram ao alcance de Vista. O combóio foi
agrupado e os navios foram aproximados. A vigilância aumentada. Na madeira do navio principal,
dois guardas assentados; retornado primeiramente para o sul e o
leste o segundo para o norte e o oeste. Não era necessário não
deixar nenhuma possibilidade de aproximação aos barcos do
pirata.

O dia
aconteceu sem incidente. À
queda na noite, os navios foram agrupados no luta da estrela. Eles
se saltaram um ao outro por de cordas amarradas em grades. A fim
evitar que os piratas façam exame da vantagem da obscuridade,
encendio alguns pontos das flamas às extremidades dos barcos. Pouco
importou que fazem um ponto da luz no horizonte. A multiplicação
das flamas seria bastante para mostrar aos piratas a importância da
frota.

Quando o
levantamento do sol os pontos das flamas foi extinguido. A noite
tinha sido calma. Foram
desfeitas cordas e as manobras começaram. Os remadores ativados
para pôr os navios no ponto começar. O vento levantou-se, foi-se
necessário para alinhar-se no sentido das correntes do mar. Uma
hora mais tarde, o disco solar apareceu e o combóio foi
emitido.

O dia foi
desenvolvido como o dia precedente. A noite era também
calma.

Ao terceiro
dia três os barcos foram percebidos. Um foi para o combóio visto
que o outro seguiu em uma distância, mas ao alcance da vela. Os
navios começaram uma manobra a agrupar-se. Estava desobstruído que
os piratas estavam na placa. O navio principal foi transferido e
fêz exame de encontro ao barco que se aproximou. Os arqueros foram
alinhados e acordou os soldados. Seis homens negros estavam no barco pequeno; enegreça,
certamente Somalíes do Pountland, este país dos piratas, lutado da
época dos Pharaohs. Um gancho foi emitido para manter o barco e
para impedi-lo para agir. Um homem saltou do navio no barco
pequeno, sob a vigilância dos arqueros que carregaram seus arcos.
As setas foram arranjadas para disparar. O homem procurado o barco
debaixo do olhar hostil dos somalies e retornou no navio principal.
Seu capitão informado. Este inquiriu antes do Husayn
al-Haffissi.

“Não há
nenhuma rede, está nenhum equipamento da pesca. E são os barcos
pescando ditos? São os piratas! Mat-eles e quemeis o barco. O
outros incluirão! »

Os arqueros
agiram imediatamente. Como um único homem, os dez arqueros usaram
seus arcos e emitiram suas setas, sem sair aos seis homens o
momento de fazer um gesto. Dois deles começaram afundar-se para
tentar escapar ao cofre do fatal. As extremidades de aço
pregaram estabeleciram-se para baixo
em suas partes traseiras. Quando o barco estava vazio, foi enviado
algumas tochas para pôr o fogo e para fazê-lo a dissipador. O navio
principal ambos fêz exame do sentido de outros barcos, seguidos
pelo jogo do combóio. Era necessário assustar os piratas. Mas
estava desobstruído que desapareceriam antes que alcancem o seu.
Concordou continuar sendo muito guarda até a chegada
Mogadiscio.

O capital do
somalí foi indicado ao horizonte. Os navios foram agrupados para
dar forma a um bloco. Cinco deles foram transferidos para ir para o
porto. Cada deles desgastou sessenta revestimentos de cinqüênta
kilos do arroz de India, esse arroz perfumado que as
chefes de clãs de somalies dos Clãs
adorabam. As três cem bolsas tiveram que intercambiar-se de
encontro aos pacotes de linho que permitiriam que os alfaiates de
Zanzibar fizessem a roupa para os habitantes do console. O tempo de
descarregar e do carregar, adicionado ao momento de levantar-se
próprio ao combóio, faria exame de uns dez das horas. Os
marinheiros tiveram pelo instrução para gastar a noite ao porto
para garantir a segurança da mercadoria e para não retornar antes
da manhã após o Fajr, o oração do
alvorecer.

O seguinte
dia, os cinco barcos incorporaram ao combóio e levantou o jogo das
velas, sentido de Mombasa, depois do estágio. Mas era necessário ao
teste do precaução mais
grande. Ao deixar Mogadiscio, sairam do Pountland, o país dos
piratas, mas era nesta zona que muitos navios desapareceram,
engolido pelo fúria dos piratas dos somalíes que hundian os barcos
em seguida para ter o pillado seus índice e salário matado os
membros da bagagem. O estágio de Mogadiscio permitiu que aos
potentados locais uns soubessem a importância os combóios e a
natureza de sua mercadoria. Fêz exame também da vantagem do
relaxation da bagagem para surpreendê-los e para capturar seus
navios.

Era
necessário um dia e uma noite, o total da tensão e o
nervosismo para sair
finalmente da zona limitaram pelo rio de Juba, que reparou a
extremidade do país do peleón Somalis.

Após Mombasa,
era Malindi. Outras bolsas do arroz indio foi trocado, como também ferramentas de meta e indias
sederías, de encontro às defesas dos elefantes. Estas duas cidades
eram posições comerciais abertas importantes no Oceano Índico, em
que eram marfim africano vendido mais. Este marfim que fêz a
felicidade dos líderes orientais, de Bagdad até China, passando por
India. Era a porta dianteira também da região dos Grandes Lagos e
do interior do continente e de seu fauna rico.

De Mombasa,
os navios foram agora para o fim de seu curso, o arquipélago de
Zanzibar.


ZANZIBAR

A
primeira ilha percebida era Pemba.
Situada por cima de Ungunja, reparou os limites de a maioria dos
varejistas vem do norte, os árabes, persas e índios, quem
preferiram remanescer nos ilhas aproximas de Mombasa. Neles, se é
Lamu ou Paté, estava tudo que África produziu. No primeiro lugar o
ouro, marfim e os escravos, os três pedidos, e também peles
animais, gebos, zebras, giraffes, e de animais, leões, panteras e
guepardos, hipopótamos e rhino, mel e cera selvagens da abelha,
mercadoria produzida mais em uma quantidade grande.

Somente os
compradores os mais aventurosos foram até os ilhas de Pemba e Ungunja, aquele deu forma, com
outro, menor, ao país de Zanjibar, a costa do negro que os persas
chamaram Zanj. Husayn Al-Haffissi comprendido daqueles. Corre do
risco desde que soube que os produtos raros não poderiam ser com
esforço mas nestes moveriam as regiões ausentes, onde poucos
varejistas cojían o risco de ir. E, não tinha nenhum medo deste
risco.

O combóio
separou. Os barcos que tinham carregado a mercadoria a Mogadiscio,
Mombasa e em Malindi dirigiram para a residência que tinha feito a
construção Husayn. O outros cojieron o sentido da cidade grande de
Ungunja para depositar suas cargas no depósito do mestre. Os navios
amarraram ao porto sob o olho cuidadoso de Husayn que, de seu navio
principal supervisionado as manobras. O Abou ibn Jami estava no cais, acompanhado de homens
armados. Era necessário ter cuidado a quem poderiam esconder uma
bolsa da mercadoria, sem ninguém realiza. O homem da confiança de
Husayn era maciço. Sua força era visível a sua garganta do touro
esquadrão do ombro, estabelecida no centro. Os músculos de seus
braços cobertos sob a pele, estabelecida como cabos da trilha. Sob
seu turban, eu jogo do linho branco de Egipto, seus olhos negros do
ebony brilhados.

Os barcos
descarregados. O jogo da mercadoria foi armazenado no edifício onde
os soldados se estabeleciram para garantir a vigilância. Para ter assegurado em seguida de
sua presença aos lugares estratégicos, Abou foi levantado a Husayn
na cabine do navio principal para fazer-lhe o registro dos assuntos
no curso.

As coisas
apareceram bem. Abou explicou a situação e Husayn foi limitado para
escutar, somente palavras do produciéndo através de episódio.

“Que agora
por diversos anos onde eu navego durante todo estas costas, confiou Husayn a ele
acariciando a barba, como se o desenvolvimento de uma história que
acontece na frente de seus olhos. Há já nenhum ele ele mesmo
prazer. Eu tenho outras coisas que para fazer em Omán Quem vão me
levar muito tempo. Eu penso de que este desengate é meu último,
dito em seguida ter terminado apontar os números que Abou lhe
deu.

- Mas
quem vai dirigir as
expedições? O último um preocupou este.

-
Será você, meu empregado fiel. Você
pode perfeitamente. Eu demostrastes seus qualidades e mim sente
aquele satisfeitos a você. Você toma cuidado de tudo, você prova o
que é necessário fazer. Realmente, eu penso de que você sabreá para
o fazer sem meu muito bom. Mas está indo ser necessário mudar
algumas coisas e você é seu esse você está indo fazê-lo. Então
escutar do afluente: quando você terá vendido toda a mercadoria, eu
quero que você dedica à hora para o constituirte um guarda negro e
para substituir os mercenarios que são caros. Muito caro. Além,
porque você é negro da pele, sera um risco da complicação com eles.
Você irá ao mercado aos escravos. Você procurará um grupo de
quarenta dos homens e de uns dez das mulheres. Os homens devem ter
entre vinte e trinta anos. Não mais. As mulheres, entre quinze e
vinte anos. É necessário que são virgens.

- De modo que
para comprar aqui escravos? A estrada é longa até Omán. Nós
poderíamos comprar no caminho, em Nubia ou em Somália?

- O No, estas
cidades é demasiado peleósos. O Nubios e o Somalíes são
guerreiros ou ladrões. Eles se
rebelam muito e eles vão nos
criar màs os problemas que uma outra coisa. Os escravos da vontade
sejam mais flexíveis aqui desde que serão longe de sua terra. Muito
distante. A história provou que menos os escravos mantêm a
esperança retornar a sua terra, mais menos fuja ou rebela. E
aqueles de que nós faremos exame destes terra, verde e húmido, para
nossa terra, seca e aquecemos acima, serão mais servis. Muito mais
que o Nubios ou o Somalies!

- Que
qualidades para os homens?

- Para mais
novo, uns dez serão bastantes, você observarão seus olhos. Devem
ser temerarios. Mas não
impertinente. Os fixas, eles terão que só abaixar o olhar depois de
momento. Nós daremos forma para ser porque nós quereremos que são.
Serão ao serviço de seu filho. Suleyman estará em seu dever com
eles. Para o outros, homens fortes do coje. Equipado bem. Serão seu
guarda negro, esse que lhe acompanhará em seus desengates. E a cada
desengate, trará outro.

- Assim
muitos?

- Nós
veremos. Tudo dependerá de nossas necessidades. E de nossas únicas
necessidades porque eu não serei um Djallab. Um destes homens que
concernem escravos para fazer o comércio. Eu, é criados quem eu quero. As mulheres servirão como
empregados e dão o nascimento. Nós daremos forma a famílias entre
os escravos. E… e isso eu quero, porque sua companhia mim o teste
freqüentemente, não esperarei a morte liberá-los. Será o mais digno
livrado. Terão direito ao Kitaba, e este contrato fará a estes
feliz liberado porque a liberdade não tem preços. Esta felicidade
fará deles Mawali bom. Como meu pai fêz com você, meu Abou fiel. -
À morte de seu mestre, Abou tinha beneficiado de uma lei, chamada
Tadbir, que permitiu aos escravos de ser livros e para se
transformar Mudabbar.

- Quanto
dinheiro que eu tenho para o compr… para este assunto? Não disse
comprar; como se falou da mercadoria. Ele, Abou, o escravo
Ethiopian liberado.

- Pouco
concerne o preço. Você sabe para negociar… Será uma compra boa. Eu
faço-lhe a confiança. Você é sua cabeça do jogo. Coji minha decisão
que não observa as estrelas na ponte do barco. Observado a você
durante estes anos, e sempre que eu lhe confiei em uma missão…
realizastes. Você é melhor do que ninguém de meus irmãos. Sempre a
meus lados… como aquele é o perigo. Todas as vezes matadas onde nós
não fomos os ramalos de nossa
mercadoria e… Quanto épocas já? São contados lá?

- Eu contei
muitas coisas, mestre. Mas nunca isso…, respondido com um sorriso.
Em todo o caso, se nós estivermos na vida, é que nossa hora não
veio. Allah é grande e único Ele decide!

-
Sim, Allah é grande.
Bismillah! »

Para já a
noite em que Abou retornou outra vez à terra. Foi unido aos
escudos do depósito. E, para ter
garantido em seguida que respeitaram todos os ordens de vigilância,
feitos o retorno da mercadoria. Tocou nos pacotes de linho, as
bolsas do arroz, acariciado os rolos do tecidos. A notícia da
importância assim dada hoje à noite tida ele isso, hoje à noite, o
sonho não viria fàcilmente.

O seguinte
dia, fajr, a oração de
amanhecer, feito o sinal de partida, o momento em que a cidade
acordou. Mesmo também longe de suas regiões, os muçulmanos fizeram
com aplicação seu Salat, a oração ritual. Abou tinha esperado nem a
borda do almuecín, nem o alvorecer do dia para preparar-se. Embora
o habi da noite fosse curto, estava já pronto para o dia o mais
denso de sua parada programada a Ungunja. Vender a parte mais
grande da mercadoria teve que ser a prioridade, porque a venda foi
feita mais rapidamente, mais grande era o benefício.

A
noite, depois um dia
enfadonho, durante que nenhuma pausa tido permitiu, Abou deu o
retorno no navio de seu mestre. Tinha vendido uma parte grande da
mercadoria. Era necessário depositar as moedas correntes de ouro e
as letras de crédito acumuladas, no lugar seguro. E a cabana do
Husayn al-Haffissi era o lugar perfeito. Para ter feito exame em
seguida de um refeição bom, onde a carne do peru torrada se
banhasse em placas afiadas do sauce, e onde as porcas do Coco
compartilharam do lugar que se ajusta com os grenades da mão da
fragmentação, volvio ao depósito.

O seguinte
dia, o descanso foi provavelmente encontrar o comprador. Évertua a
ser terminado seus tratamentos para devotar-se às compras. O
terceiro dia, retornado ao mercado aos escravos. O lugar, onde os
cativos se armazenaram, foi ficado situado a uma das extremidades
da cidade; os mercados foram organizados como aquele. Cada setor
teve seu especialidade. Os
produtos mais menos nobres foram colocados sempre às extremidades
das zonas comerciais. E às extremidades, eram ao gado e aos
escravos, vendidos por tais comerciantes; aqueles que foram
chamadas Nakhkas.

Localizado
longe do perímetro habitual dos varejistas árabes e principalmente
das autoridades, Zanzibar escapou-se ao controle da cabeça, o
Muhtassib, que teve que guardar a qual estes lugares dos
intercâmbios e de transações financeiras respeitam as leis, e mais
grande entre delas: o Charria, a lei do Profeta Muhammad.

Abou foi para
o setor onde o gado e os escravos foram vendidos. Descobriu um
universo em que tinha posto nunca os pés. Tinha passado assim a
poço os últimos anos as avenidas deste souk. E o espetáculo que
descobriu enchido a ele do horror. Fêz exame nele e foi limitado
para cumprir sua missão. Apesar de tudo, os escravos quem
compraria, teriam a sorte. Melhore do que esse do que esperou o
outro.

Ambos somente
mercados aos escravos da região eram Kilwa e Ungunja. Havia poucos
compradores árabes a Ungunja porque estes preferiram parar a Kilwa,
mais ao norte. A Ungunja, eram mais comoranos, do que vieram
comprar o local de obras
manual para seus campos das palmas, de qual eles extraíram o óleo
de palma. Foi capturado os escravos no continente, trazido até o
porto de Bagamoyo onde os barcos lhes carregaram para os trazer a
Ungunja; lá onde estava o mercado que atraiu os
compradores.

Esta tarefa
repugnou-o para fazê-lo e essa que viu fêz o doente a ele, ao lugar
do leste esquerdo de Abou que o horrorizaram, e acordou nele
memórias de uma outra hora; memórias embutidas nele apesar dos
anos. Um tornou-se mais tarde a um bodega, aquele que freqüentasse habitualmente para seus
assuntos. Dirigiu-se ao proprietário e expôs-lhe sua necessidade.
Este deu a um sentido , emitindo a ele de um Dallal, um agente que
servisse como o intermediário para a compra dos escravos.
Entrevistó com o homem em sua casa, exposta suas necessidades a
ele, e discutida do preço da compra.

Era duas
horas boas necessárias do debate e das negociações antes que ambos
os homens alcancem um acordo. O assunto trataria até à data do
seguinte dia. Volvio de Abou ao mercado e seguido seus
passeios. Tinha passado assim
o tempo nestas avenidas estreitas, amplas ou em estrachas, que
souberam a maioria dos comerciantes. Um multidão ude dos povos foi
e veio, os despies, duvidando geralmente sob o peso da mercadoria
transportada. Nos bazars, os homens estenderam sua mercadoria,
elogiando a qualidade de seus produtos. As vozes que interpelado os
povos que aconteceram, os mais fortes do que outros, ao cair aos
compradores.

A estação
seguinte anunciou muito diferente desta. Mesmos se a parte externa
única para fazer o toso, para o decidir tudo, ele for único mestre.
Husayn fêz-lhe a confiança e não a decepcionaria. A noite começou a
cair. Decidiu-se retornar para entrar no barco e ser unido a seu
mestre. Husayn terminou terminar seu Maghrib, a Oração de pôr do sol. Abou soube que não era
necessário o incomodar neste momento. Esperou pacientemente que seu
mestre lhe fizesse a chamada. Eu chego o momento opportune,
informado a ele nos negócios antes de assentar à tabela. Falou-lhe
em todo o sinceridade, sem esconder seu embaraço no seu dá uma
volta ao mercado aos escravos. Informou-lhe em qual preferiu
recorrer a um intermediario para selecionar os escravos.

“Muito bem,
Abou. Tome o tempo que fará exame. Nós temos o tempo. Os ventos do
retorno somente realizam-se em certas semanas. »

O
Husayn al-Haffissi apreciou sua
isenção de imposto. Esse para descrever-lhe seu malaise na busca
dos escravos, que esse de não esconder sua idéia a ele do Dallal.
Era este sinal da confiança que apreciou mais nele.

Um seguinte
dia, e outros dois dias eram necessários para encontrar a
quantidade de escravos que Husayn quis trazer. As distribuições
tinham sido respeitadas. Havia assim muitas mulheres que homens
velhos, assim muitos povos novos que, de frágil que de tios fortes.
Tinha confiado aos escravos em esse na carga de búfalos que,
ajudados por alguns homens, tinham travado até este se agrupam em
cercar, livram de todo o gado, após ele para ter amarrado para
impedir todo o risco do vôo.

Abou agora
teve que impedir o transference com este grupo. Era necessário
encontrar o lugar, para preparar a organização e o mais melhor
momento de modo que tudo fosse sem incidente. Porque ao remover os escravos de seu cerco fechado,
seu desejo do vôo poderia ser aumentado. Muito instintivamente. Era
necessário que as ligações estão feitas bem, e são contínuas. Os
escravos tiveram que ser limitados um com outro, de uma estrada que
evitasse um fugitivo um para fujir sem o outro lhe retivesse
involuntariamente. Um nó simples permitido isso. Um nó que fizesse
aquele mas um fugitivo um extraído por uma parte, mais o cabo
estrangulado o outro de então retardado seu vôo.

Era dois dias
necessários para estabelecer o transference. O dia veio, a tensão
era extrema desde que era a primeira vez que os homens que
compuseram o guarda de
Husayn, e era tal ainda com algumas exceções, feitas esta
atividade; escoltar às tropas de um grupo de quarenta dos escravos,
das mulheres e dos homens, para supervisioná-los e, mais do que
tudo, para trazê-los no barco até Omán. Um desengate que durasse
algum trinta dias. Esta dificuldade era nova para eles desde que
era necessário supervisionar mais o interior do barco que a parte
externa. Coisa que não soube para fazer.

O
Husayn al-Haffissi não temeu este
desengate do retorno. Tinha antecipado já as coisas; de sua saída
de Mascate. O sentido dado a seus assuntos tinha refletido. As
coisas tinham começado tomar forma em seu viagem precedente. Nesse
momento, tinha feito exame da informação necessária preparar-se o
que a conseqüência chegou agora e aquela quis dar.

Dez
escudos e cinco arqueros abaixaram
do barco para garantir o guarda dos quarenta escravos. Cojio de
Abou a cabeça das tropas. Foi travado dentro aos escravos em um
depósito, à extremidade do porto, longe do agitation habitual do
lugar. Entrevistó de Abou com um homem, recrutado para usar-se como
o tradutor. Era uma das chaves do sucesso desta operação. Era
necessário comunica-se com os cativos que, felizmente, falaram toda
a mesma língua.

“Youssouf, vê
para ver-me, ele dijó Abou. Você está indo dizer-lhes este: há um
compradó a ser produzido. Mas somente escravos o tempo que mostra o que sabe para fazer. Mas
serão implicados, mais melhor tratarão. Querem mais fazem esse que
lhes será pedido, mais eles bons serão tratados. Dilos que eu não
aceitarei nenhum contravenção. Aqueles
serão chicoteados que não farão o que se pedirá lhes. E para aquele
tentarão fujir, serão a morte! Dilos que eu termino do decirte!
»

A fim
suportar suas observações, Abou removeu seu chicote e fêz o crujir,
causando lhe nos cativos um sobressalto de medo . Mas assustado foram escondidos atrás
outros. Esperou que o tradutor terminasse antes de retomar da
palavra.

“Nós somos
muçulmanos e nós raio o árabe. Até à data da manhã, tudo você
deberan aprenderia nossa língua. Começarão pelas palavras
importantes. Em três dias, vão ter que pedir para comer no árabe.
Aqueles que não terão encontrado para fora as palavras, não
comerão. Igual pela água. Escolha aqueles que entregarão este
ataque, terá direito aos vestidos. Traduce! »

A cada
tradução, Abou parou para permitir que Youssouf faça exame da
confiança. O caçador velho do escravo girou para o Islam, alugado
seus serviços aos varejistas árabes que servem como o tradutor em
seus assuntos com os comerciantes locais. Esta missão 
presente era uma primeiramente para ele. E o local de obras foi pagado bem e pediu pouco
esforço. Era dinheiro ganho fàcilmente. Trabalharia para Abou até
sua saída; o que não foi predito antes de diversas
semanas.

“Manterão
seus cabos durante o dia. Serão cancelaram para comer mas serão
laço na extremidade das refeições. Somente nós aposentamos a noite
de modo que pudessem dormir bem. Mas atenção… se um deles as
tentativas a se escapar, seguir o dia e a noite amarrados. E àquele
tentarão ir rapidamente… salio sua espada. - Traduz! »

Abou disse
algo a dois dos escudos. Este
esquerda e retornado na carga de pote do arroz e de um tambor da
água . Colocaram tudo ele em um canto do hangar.

“Cada terá
que repetir meu mais atrasado bebe e come. No primeiro lugar as
mulheres. Traduce! »

Abou
sinalizou aos escudos para
transferir as mulheres e para ter próprio pronto aos riscos do vôo.
Os arqueros removeram suas setas e prepararam seus
arcos.

A operação
aconteceu sem surpresa má. Os cativos compreenderam a mensagem e
respeitaram os exigencies deste mestre particular. A primeira lição
do árabe era simples e todos os cativos encontraram para fora e
retiveram estas palavras que permitiriam que comessem e bebessem.
Tornaram-se para amarrar os cabos. Os cativos deixaram-se amarrar
sem resistir.

Este
exercício durou diversos dias. Até qual o jogo dos cativos, que se
mantiveram que repetem as palavras, retem todas as palavras que
Abou lhes ensinou. A confiança estabeleciu-se entre os cativos e
os escudos. A tal ponto que
os cabos aposentaram das mãos. Somente os pés remanesceram
incluidos. Era necessário preparar agora o seguinte estágio: essa
da submissão. Para o esse, conto de Abou sua existência.

“Eu sou
chamado ibn Jami de Abou. Como podem o ver, eu sou
negro como você. Hizó levantou as
luvas para mostrar seu epidermis… uma pausa e se tornaram para
Youssouf para permitir que lhe traduza suas observações. Eu venho
de um país que seja chamado Etiópia que é aos milhares dos
quilômetros de aqui para o norte… - Olhar novo para o tradutor. Eu
vivi em uma cidade dos pescadores quando na idade de dez anos, eu
fui capturado por comerciantes dos escravos… - Pausa. - Estes
homens fizeram exame em um barco com os outros meninos e as outras
meninas a mim capturaram de um mar, chamado mar vermelho… - Pausa
nova. - Fizeram-nos exame para um país que fosse chamado Yemen e
descarregaram-nos em um porto chamado Adén… Nesta cidade,
separaram-nos. Os meninos na uma mão e nas meninas por um outro,
para vender-nos ao mercado aos escravos. Eu fui comprado por
Abdallah, pai de nosso Husayn mestre… Para o meu, aquele era o
princípio de uma vida nova. No primeiro lugar goste do escravo, e
de pouco por agradecimentos pequenos a meus esforços como o
empregado… Meu mestre Abdallah sempre tratou-me bem. Era um homem
direito, muito apenas. Teve esta bondade de sua crença em Allah, o
deus que pediu cinco vezes ao dia… Este homem era para o meu e o
outro dos escravos poço quem tinha comprado para o liberar de seus
destinies, aquele que assim eu quis adotar sua religião… Era
cristão quando entrevistado a mim com meu Abdallah mestre. E eu
fiquei muçulmano porque eu quis ter a mesma bondade como ele… É a
vida que tendráis. A vida de que tiveram antes, você tem que o
esquecer porque suas vidas não lhe pertencem já. Pertencem ao
Husayn mestre… É ele que se decidirá de suas vidas. Ele que lhe
compensará se os mereceis e ele que lhe castigarão se não haceis
que você o pidara… A você a escolher entre o conforto e o chicote.
E se tentarem fujir, eu serei I que eu cortarei os pés a
eles…”

Abou era
etíope. Os Ethiopians tiveram
contatos numerosos com os tribes da península árabe. No ano 614,
perseguidos, aqueles no favor de Mahomet encontraram o refúgio em
Etiópia para o reino cristão do Habach. O Négus, o rei Ethiopian,
dados boas-vindas lhes e lhe fizeram exame sob sua proteção.
No agradecimento,
Mahomet dirá os Ethiopians que têm nove das dez qualidades
necessárias para que críam no deus. E em seu testamento, pedirá que
nunca a guerra se torna ou invadirá seu país.

As coisas
eram ditas. Abou, o escravo liberado, o Mawali, que era
completamente rico comprar a liberdade de sua mulher e de suas duas
crianças, desde que os assuntos de que fêz exame em nome de Husayn
o tiveram enriquecido também, continuou sendo fiel o al-Haffissi do
clan. Soube que não poderia sair da fortuna que acumulou sua
família porque o Corán proibido e a fortuna de um escravo,
mesmo liberado, retornado outra vez
a seu mestre. Mas o dinheiro que ganhou era a fruta de seus
esforços. Aquele era seu orgulho. Ao lhe dar esta tarefa nova,
Husayn me teve jogue seu orgulho mais importante. E soube àquele
que usaria o dinheiro que não poderia deixar como herança com
seu.

Abou seguiu a
aprendizagem do árabe os escravos durante seis semanas. Progride
foi feito ao estado. Os escravos começaram a pronunciar
naturalmente palavras, sem procurar seu significados. Logo, o momento veio-lhes
apresentando-se/que indica o detalhe contudo qual estava indo
chegar. Acompanhado sempre pelo tradutor.

“Nós
estamos lever do mar em uns
dez dos dias… durante o tempo que durará a passagem até a casa do
mestre, os homens seremos agrupados por um grupo de cinco, e pelos
distribuídos em seis barcos… Cada grupo terá que servir aos outros
homens que estarão no barco. Você trará a eles beber, para comer e
farão o que lhe pedirão. Serão seus empregados… As mulheres estarão
no barco do mestre. Terão que também fazer o que se o pedirá… Eu
espero muitos de você. O primeiro teste será his. Têm o interesse
em obtê-lo. Se o faltarem… Você será castigado! »

Os escravos
tinham compreendido a mensagem.


O RETORNO A
OMÁN

O vento do
monsoon veio com antecipação. Os ventos de comércio esperaram-se
somente em um mês, mas a brisa do matinal anunciou sua chegada.
Reúnio do Husayn al-Haffissi
a todos seus capitães. Abou incluiu o grupo.

“Nós devemos
preparar o retorno, dijó. Eu quero que os barcos estão prontos para
a manhã. Nós sairemos após o Dhuhr. »

Fiel a sua
prática, Husayn al-Haffissi
deu diretores precisos. A saída tornar-se-ia após o oração do
meio-dia. Os capitães deviam preparar os navios. Abou na tomada da
manhã a suas tropas dos escravos o seguinte dia, faria para
embarcar os.

As velas
foram levantadas, os cabos dos pontões aposentados e o pessoal da
borda foram ativados para pôr os barcos no sentido da saída. Um por
um, os navios afastaram-se do cais sob o olho do atentivo do
proprietor. O navio principal aposentou-se da borda para juntá-los,
antes que o combóio ganhe amplo. A manobra durou um par das
horas.

O vento
inflou as velas, os remadores
superaram os remos e os marinheiros entraram em êxtases. Volume a
estrada do retorno. Um mês longo do mar que esperaram, mas
escolhe-lhes um mês antes de encontrar sua casa.

A estrada
seguida era mais direto do que esse de ir. Não escala predita
habia. Na carga a mercadoria teve que descarregar a Omán para
vendê-lo nos mercados das cidades árabes, aquele que os camelos
fariam levando o caminho das
caravanas. E esta mercadoria reservaria para comprar outros
produtos que seriam vendidos no peregrination seguinte a
África.

As correntes
eram mais à ampla do que aqueles do monsoon que lhes trouxe aqui, a
Zanzibar. Os piratas entrevistados não eram tais que aqueles que
estavam entre os consoles do Socotra e Mombasa. Perto das costas
africanas, Yemenitas ou Somalis foram cruzados, que
navegado no grupo nos barcos rápidos
pequenos, que, agradecimentos a suas velas, hiban rapidamente no
mar. Aqueles eram persas, comoranos, ou Malaios que atacaram os
navios comerciais em barcos grandes, ou mesmo barcos chineses,
porque navegado nos mares elevados. Navegado único e capturaram os
navios solitarios.

A vantagem do
combóio de Husayn al-Haffissi
era que o nome de seus barcos evitou estes riscos. Soube, do
primeiro desengate a que tinha participado, que somente os combóios
começaram se escapar aos piratas que cruzado as beiras do Oceano
Índico, do golfo de Adén ao console grande de Madagascar, durante
todo as costas africanas. Ao limitar os consoles de Seychelles,
entrevistaban menos piratas, desde que estes lugares foram
habitados mais menos, mais menos rico, e na conseqüência eles
apresentaram um interesse pobre para os ladrões. Era esta pista do
mar , menos dirige mas mais seguro, do que o eligio de Husayn para
o retorno.

O
al-Haffissi era a estrada preferida
de Husayn. Estas centenas dos consoles povoados com a cidade dos
pescadores, instigado sua curiosidade; embora estes homens fossem
Majûs, ignorando as religiões de Libro, não acreditando nem em
Allah, nem ao deus dos Jews ou a esse do Roums, como os muçulmanos
chamados aos bizantinos, e preferidos ao venerate objete isso
acreditado vivesse por espíritos. Abou tinha-lhe explicado que era
demasiado primitivo ter recebido o revelation divina. Nestas
cidades feitas dos cabanas da madeira, aos tetos das filiais das
palmas, estabelecidas entre elas por lianas, viveu pelos homens que
viveram torso despido e fizeram exame somente de calças do algodão,
os pés despidos, e que as mulheres e as crianças fujiram na vista
dos barcos pelo medo dos piratas, à etapa selvagem, mas acolhedoros
porque quiseram intercambiar suas gargantas por delas do nacre, e
eram assim estranho que mereceram visitas. Apesar daquela, da
ausência da organização de quem suas cidades deram o teste,
chegaram no bom viver agradecimentos à riqueza na natureza. Porque
nestes consoles, teve de tudo.

A diversidade
da paisagem, a riqueza das decorações naturais fronteia ao
immensidade do oceano,
mostrado mesmo que o deus tinha permitido que esta cidade existisse
e subsistir, se não lhe retornar o grace e não lhe dedicaram nenhum
culto. O momento virá aonde integraram o Dar-al-Islam, o mundo dos
muçulmanos. Esta decisão foi feita certamente por Allah, desde
único ele decidiu-se de quem mereceram adotar a fé de Mahomet. E um
dia, estes homens descobrirão que o poder de Allah e deles lhe
retornará o grace, como milhão de outro.

Antes da
chegada do Islam, o árabe navegado já nos espaços marinhos que cercaram sua
península: o mar vermelho, o golfo de Adén, o mar de Omán e o golfo
persa. No Antiquidade, esta amplitude foi chamada “mares dos
árabes”, apesar da tradição destes homens do deserto, que viajou
até as beiras africanas. O Oceano Índico era uma das terras onde a
extensão muçulmana tinha deixado aos marinheiros e aos comerciantes
o cuidado penetra estes espaços do infidelidade para levar da
palavra de Mahomet. Suas ações dos prosélitas, associadas a suas
ambições comerciais, conduzem a islamizar às beiras orientais
africanas e aos consoles encontrados múltiplo.

Mas, à
diferença da extensão terrestrial onde era necessário
combatar o infiellutar e conquistar
territórios novos, fazendo conseqüentemente para ter do Jihâd, o
mar era nunca um espaço consagrado onde o esforço necessário, fazer
na frente dos fantasias do medo deste espaço infinito que eram o
oceano, fizesse exame outra de uma dimensão. No espaço oceanico
Indio, o comerciante enfrentou os elementos para realizar seus
assuntos. A imaginação, gerada pelos infortúnios dos marinheiros,
estava indo criar para possuir a poesia ao espírito da aventura dos
comerciantes viajando, tentando revelar o Baraka, esta sorte
divina.

A fim indicar
os muçulmanos da extensão, os comerciantes redigiram os itineraries
para permitir que as seguintes gerações continuem
prosperando. As relações
comerciais excelentes estabelecidas pelos comerciantes, estavam
indo permitir a construção dos mesquitas em todos os portos onde
seu comércio era muito ativo. Este monumento indicou uma colocação
permanente, sinal de um proselitismo o Pacífico.

Ao superar
durante todo as correntes do monção do sul, feitas exame pelos zéphyrs que inflaram as
velas, uma parte do alimento dos ocupantes dos navios veio do mar;
embora na carga as provisões eram suficientes pela época da
passagem. Os peixes, também, deixaram-se levar pelas correntes,
levando da vantagem deste benefício natural à nadada sem começar
cansados. Isso permitiu que os marinheiros, que se transformaram em
pescadores pela circunstância, enchessem placas fàcilmente. Esta
diversidade do alimento apreciado também dos escravos que, para
algum, descobriram este alimento dos lutas e do gosto
estranho.

À diferença
de ir, onde o medo dos piratas causou uma tensão permanente, um
indifference balançado a
maioria dos homens. A alegria do retorno retornou jovial, reduzindo
a fatiga a ele, e todos souberam não antes que os momentos que
vivido somente retornaria dentro de um ano. Para algum, seria
talvez último. Esta viagem levou um caráter excepcional.

Alminar
do mesquita principal de
Mascate era ao alcance de Vista. Os marinheiros encontraram o calor
que tinham necessitado limitar os ilhas innumerables, aquele
limitaram o continente africano e deram o desejo de navigar calma,
sem pressa.

As velas
foram abaixadas e envolvadas. O combóio foi, à força dos remos,
para a residência do al-Haffissi do clan, navio principal dentro
primeiramente. Husayn teve inevitàvel para ser o primeiro a para
encontrar sua terra e his. Para ligar à terra, os empregados
esperaram, Suleyman ibn Jami,
primeiramente com impatience. Os cabos da amarração foram-lhes
emitidos. Os cabos eram attadas e logo os pontões de madeira
estabelecidos para baixo. O mestre podia sair do barco.

Emitiu suas
ordens aos empregados e todos, inclusive os marinheiros, foram tomados cuidado de para
descarregar rapidamente o navio. Era necessário fazer rapidamente
para permitir os outros barcos aproxima-se dos cais. Husayn feito
traz aos escravos sob a escolta boa, se tiverem mesmo um
comportamento durante a passagem que demonstrou sua oferta total.
Era a primeira vez que os escravos trazidos, que causaram um
surpresa nos empregados.

“Suleyman!
Você está indo acompanhar-me até o edifício novo. Seu pai deve
estar lá. Explicar-lhe-á.

-
Bom, Mestre. »

Husayn
os fez trazer perto dos
estábulos. Tinha feito a construção um local de obras grande onde
os escravos tivessem para remanescer no grupo. A peça era no centro
do espaço do ecuestre. Os estábulos cercaram o lado norte por esta
residência; ao sul, outras cabanas serviram das residências aos
empregados. Ao oeste, os campos de cabanas militares serviram da
casa aos escudos que guardaram pela propriedade immense do
al-Haffissi do clan, como também
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